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JOSÉ ADRIANO GODINHO

“Chocolatinho”

COMO COMEÇOU A JOGAR GOLFE?
Comecei a jogar golfe como caddy. 
Eu fui caddy aqui no campo do Clu-
be de Golfe da Ilha Terceira entre 
1970 e 1975. Depois parei, empre-
guei-me na base e tive muitos anos 
sem aparecer cá em cima. Fiz-me 
sócio em 1987 e a partir daí foi até 
agora.

TIPO DE COMPETIÇÃO PREFERIDA?
Gosto mais de stroke-play, porque 
é mais a realidade de um jogo de 
golfe.

O QUE PENSA DO NOSSO CAMPO?
O nosso campo está neste momento 
espetacular. Está muito bem traba-
lhado. 

O QUE O MOTIVA NO GOLFE?
É a amizade com as pessoas, e um 
grupo temos, o Grupo da Saca, 
onde jogamos todas as terças, 
quintas, sábados e domingos. É 
o convívio que temos entre essas 
pessoas todas.

COMO VÊ O FUTURO DA MODALIDADE 
NA TERCEIRA?
Acho que é risonho. Vejo muitos 
miúdos a começar a aprender golfe 
e espero que continuem e que mui-
tos mais venham para cá para o gol-
fe continuar a crescer.

QUE CONSELHOS DARIA AOS MAIS 
JOVENS?
Que tivessem um bocadinho de 
cabeça e não principiarem já a ati-
rar tacos quando falham uma bola. 
Que tenham consciência do que é 
estar num campo de golfe. Para os 
que nunca jogaram golfe, venham 
cá e experimentem.

QUAL FOI A COMPETIÇÃO QUE LHE DEU 
MAIS GOZO PARTICIPAR?
Tenho muitas, mas uma do que 
eu gostei muito foi quando ganhei 
o torneio Golfe & Comunicação e 
ganhei também uma viagem à Baía 
no Brasil.

QUAIS SÃO OS SEUS PONTOS FORTES E 
FRACOS COMO JOGADOR?
O meu ponto forte é de cima do tee. O mais 
fraco são as “chipas” à volta do green.

QUAL A SUA PANCADA PREFERIDA?
É o drive pois é o que me dá mais 
gozo, pois é a pancada em que a 
bola anda mais.

QUAL O CAMPO DE GOLFE QUE GOSTOU 
MAIS DE JOGAR?
O campo que mais gostei e que me-
lhor joguei foi o Aroeira 1. Joguei 
bem fiz 78 pancadas, foi um gozo.

QUAL O(S) CAMPO(S) DE GOLFE QUE 
MAIS GOSTARIA DE JOGAR?
Gostaria de jogar no Vila Sol no Al-
garve.
ALGUMA ESTÓRIA QUE NOS GOSTARIA DE 

José Adriano Godinho é um nome respeitado do golfe aço-
riano, tendo ao serviço do CGIT já se sagrado vice-campeão 
nacional e campeão nacional. Em termos individuais tem 
particular apetite por vencer torneios que tenham como pré-
mio viagens. É o atual presidente do Grupo da Saca.
Mas é como “Chocolatinho” que todos o conhecem, nome 
que vem da infância, do fato de ser guloso e de seu pai tra-
balhar na base e por isso ter acesso aos chocolates america-
nos que os seus colegas não tinham e então diziam aquele 
está a comer um chocolatinho. O gosto por chocolate e o 
nome duram até hoje.

O mês de agosto é, por norma, um 
mês “forte” para a prática do gol-
fe na nossa comunidade. Além das 
competições do calendário despor-
tivo do clube abrangendo, além dos 
locais, muitos jogadores externos à 
ilha, principalmente emigrantes e 
turistas do continente português, 
todos os outros dias têm uma aflu-
ência muito considerável.
Esta adesão dos jogadores não-lo-
cais ao espírito do clube é o espelho 
da “mentalidade terceirense”, que 
rapidamente integra todos quantos 
“vêm por bem”, promovendo conví-
vios e amizades que perduram “ad 
aeternum”, e que se estendem muito 
para além das instalações do Clube 
de Golfe da Ilha Terceira.
Pensamos que esta é uma mais va-
lia sub-explorada na promoção do 
destino Terceira, que para além das 
condições particulares do campo 
(características físicas) congrega um 
grupo muito alargado de praticantes 
que, além de serem jogadores de 
excelência, estão abertos e sempre 
disponíveis para novas amizades e 
mostrar o que as gentes da Terceira 
têm de melhor.
A experiência recolhida dos últimos 
anos apenas confirma este ponto. Os 
diversos eventos “fechados” realiza-
dos no nosso clube (as fases finais 
de diversos torneios nacionais, al-
guns eventos internacionais, apenas 
para jogadores externos) confirmam 
e divulgam a existência de uma es-
trutura desportiva de nível elevado 
e de uma ilha com condições únicas 
para a prática da modalidade. Os 
outros eventos, em que os jogadores 
externos convivem com os jogadores 
locais, não só permitem o conheci-
mento anteriormente referido, como 
criam laços de amizade duradouros 
que normalmente originam o retor-
no regular destes jogadores e prin-
cipalmente das respectivas famílias 
e amigos.
Poderá ser este um dos caminhos 
a trilhar na promoção e desenvol-
vimento da ilha Terceira. Da nossa 
parte estamos prontos…

Hildeberto Rocha

Vice-presidente do CGIT

Azores|in|one Coordenador: Luís Mendes Colaboradores: 

Alvarino Pinheiro, Artur Freitas, Michael Duarte, Francisco 

Rodrigues, Aguinaldo Antunes e Pedro Lima. 

Ficha Técnica
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JOSÉ ADRIANO GODINHO

“Chocolatinho”

CONTAR?
Tenho muitas, mas conto uma: Um 
dia estou a jogar com amigos e no 
buraco #11 eu bati bem o Driver, 
bato a segunda pancada e a bola 

ficou cravada no chão, eu pedi aos 
meus amigos para verem onde caía 
a minha bolas. Eles a olharam para 
a frente e eu a pôr a bola no bolso, 
cheguei ao pé da areia e sem eles 

verem coloquei a minha bola lá, jo-
guei a bola para o green e consegui 
fazer de seguida o par. No final do 
jogo disse-lhes o que tinha feito e 
foi uma risada com todos.

Nome – José Adriano Cota Godinho 

Idade – 56 anos

Profissão – Reformado (ex-encarregado de bar na base)

Naturalidade – Agualva, Praia da Vitória

Residência –  Agualva, Praia da Vitória

HCP – 6,3

Família – Casado, dois filhos e um neto

Jogador(es) de Golfe favoritos – Tiger Woods

Prato(s) favorito(s) – Molho de congro

Hobbies – Pesca

Filme, realizador ou actores preferidos  – James Bond

Música Género cantor ou agrupamento:  Música portuguesa, Paco Bandeira

Tv Programas Favoritos – SIC Notícias

Internet/Consolas – e-mail e leitura de jornais

Clube(s) de Futebol–  Sport Lisboa e Benfica!

O MEU SACO

Saco: Ping

Driver: Callaway iz

Ferros: Ping G5

Lob Wedges:: Ping(56º) e 

Pinemead (60º)

Putter: Yes

Marca de bolas:

qualquer uma

CV
É múltiplo vencedor de troféus e 

destaca aqueles que lhe deu mais 

gozo vencer. Em 199 venceu o 

torneio da TAP que lhe proporcionou 

uma viagem ao Algarve e jogar em 

quatro campos diferentes. Em 2000 

jogou pela primeira vez na Batalha e 

venceu em gross ganhando também 

uma viagem a Espinho. Em 2008 

venceu a “Primeira Liga”. Em 2011 

ganhou uma viagem ao Brasil ao 

vencer em net o torneio Golfe & Co-

municação. Possui ainda três troféus 

da ordem de mérito do clube e já foi 

colectivamente vice-campeão nacio-

nal de mid-amateurs e vice-campeão 

e campeão nacional em séniores.
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A Agualva é a capital Açoriana do Golfe. É prova-
velmente a freguesia do país com maior número 
de jogadores de handicap de um dígito. Por isso 
no programa oficial das festas da freguesia onde 
está instalado o nosso campo há sempre lugar 
para o torneio de golfe que esta ano de realiza pelo 
vigésimo sexto ano. E foi bonito de ver a festa pro-
porcionada pelos “mordomos” Floriano Raposo e 
Aurélio Dinis e que contou com a participação de 
109 golfistas.

RENOVAÇÃO COMPLETA NOS PREMIADOS
Não é comum, nesta prova, nenhum dos cinco pri-
meiros classificados gross da edição anterior não 

terem lugar entre os premiados.
O grande campeão foi Pedro Freitas que  efetuou 
duas pancadas acima do par do campo e garantiu 
a vitória com duas pancadas de avanço sobre um 
trio perseguidor. 
Samuel Pamplona fez a sua melhor classificação 
individual dos últimos anos e o seu back-nine 
com uma pancada a menos que o par deu-lhe a 
segunda posição à frente de José Carlos Fagundes 
“Zorra e do universitário Paulo Nunes. O Sub-14 
Ricardo Garcia foi quinto.

BONS RESULTADOS EM NET
Victor Cardoso foi o grande vencedor net. O mi-

Torneio da Agualva é sempre uma festa
TORNEIO DA AGUALVA 2015

VICTOR CARDOSO  Campeão Net

Class. Jogador Net

1.º Victor Cardoso 66

2.º Simão Barcelos 67

3.º Floriano Raposo 68

4.º Marco Moniz 68

5.º João Luís Araújo 70

SIMÃO BARCELOS  vice-campeão Net

FLORIANO RAPOSO  terceiro Net

MARCO MONIZ  quarto Net

JOÃO LUÍS ARAÚJO  quinto Net

BOLA MAIS PERTO DO BURACO #2, #14 E #18  João Pedro Freitas, Rui Lourenço e João Lima
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Torneio da Agualva é sempre uma festa
TORNEIO DA AGUALVA 2015

litar na reserva fez 66 pancadas menos uma que 
Simão Barcelos que começa a ganhar gosto pelos 
troféus seguindo assim as pisadas do pai. Mesmo 
sendo mordomo Floriano Raposo ficou com o ter-
ceiro lugar com o mesmo número de pancadas 
que Marco Moniz.
João Luís Araújo foi quinto numa classificação 
também inteiramente renovada em relação a 2014.

MAIS TROFÉUS
Ana Rego sucedeu a Paula Mendes, que foi se-
gunda, venceu o troféu para a melhor senhora em 
prova.
Disputada sempre em Agosto esta prova conta para 

além dos “habitués” conta sempre com a presença 
de muitos emigrantes e convidados. A organiza-
ção tem sempre um carinho especial por estes gol-
fistas reservando-lhes prémios especiais. Este ano 
o melhor golfista emigrante foi Eugénio Silva com 
84 pancadas e o melhor convidado foi Francisco 
Marlão Nunes com 85 pancadas que venceu as três 
últimas edições. O troféu para o golfista com mais 
pancadas foi para o continental do Clube de Golfe 
dos Arquitetos, Sérgio Guerra, com 171 pancadas.
O Longest Drive foi para o americano Tariq Simp-
son e as bolas mais perto do buraco nos pares 3 
#14 e #18 foram para João Pedro Freitas, Rui Lou-
renço e João Lima respectivamente. 

Class. Jogador Gross

1.º Pedro Freitas 74

2.º Samuel Pamplona 76

3.º José Carlos Fagundes 76

4.º Paulo Nunes 76

5.º Ricardo Garcia 77

PEDRO FREITAS  Campeão Gross

SAMUEL PAMPLONA  vice-campeão Gross

JOSÉ CARLOS FAGUNDES  terceiro Gross

PAULO NUNES  quarto Gross

RICARDO GARCIA  quinto Gross

ANA REGO  melhor senhoraEUGÉNIO SILVA  melhor emigranteFRANCISCO NUNES  melhor convidado
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TORNEIO DE GOLFE “FESTAS DA PRAIA 2015”

Lotação máxima

Disputa-se sempre no primeiro fim 
de semana das Festas da Praia, este 
evento é organizado pelo Clube de 
Golfe da Ilha Terceira em parcei-
ra com a Comissão das Festas da 
Praia.
Este torneio que integra o calen-
dário de torneios do nosso Clube 
e o programa oficial das Festas da 
Praia, é um torneio muito popular 
entre os nossos jogadores existindo 
sempre uma lista de participantes 
muito significativa.

Jogado na modalidade de Pares Te-
xas Scramble , tivemos a participa-
ção de 120 jogadores perfazendo 
um total de 60 equipas, o máximo 
permitido para este torneio.
A prova foi intensamente disputada 
terminando três duplas empatadas 
no topo da  classificação gross com 
65 pancadas. No play-off em morte 
súbita. os campeões de 2014 André 
Freitas/João Pedro Freitas sucumbi-
ram no primeiro buraco enquanto as 
outras duplas precisaram mais dois 

NUNO CABRAL/BERTO CABRAL  vencedores Net

CLASSIFICAÇÃO NET

Class. Pares Net

1.º Nuno Cabral/Berto Cabral 58

2.º Paulo Pinto/Rui Fonseca 59

3.º Paulo Valadão/José Rendeiro 60

4.º Francisco Raposo/Floriano Raposo 60

5.º Norberto Arruda/Emerson Arruda 60

PAULO PINTO/RUI FONSECA  segundos Net PAULO VALADÃO/JOSÉ RENDEIRO  terceiros Net

FRANCISCO RAPOSO/FLORIANO RAPOSO  quartos Net NORBERTO ARRUDA/EMERSON ARRUDA  quintos Net
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buracos para definir o campeão. A 
experimentada equipa Agnelo Ou-
rique/José Carlos Azevedo com um 
birdie no par 5 vencia deixando o 
par Pedro Freitas/Fernando Vieira 
na segunda posição.
De destacar ainda o 4º lugar gross 
da dupla pai/filho Paulo e Simão 
Barcelos (Sub-10) e o 5º lugar dos 
jovens sub-14 e sub-18 Ricardo 
Garcia e Diogo Costa.
Em net vitória para os irmãos Ca-
bral, Nuno e Berto, que terminaram 

com uma pancada de avanço sobre 
os professores de educação física 
Paulo Pinto e Rui Fonseca. 
A uma pancada dos segundos fica-
ram três pares. No lugar mais baixo 
do pódio ficaram Paulo Valadão e 
José Rendeiro, uma dupla habitué, 
Francisco Raposo/Floriano Raposo 
que desceram um lugar na classifi-
cação em relação ao ano passado e 
uma das duplas que representou o 
clube no International Pairs, Nor-
berto e Emerson Arruda.

CLASSIFICAÇÃO GROSS

Class. Pares Gross

1.º Agnelo Ourique/José Carlos Azevedo * 65

2.º Pedro Freitas/Fernando Vieira 65

3.º André Freitas/João Pedro Freitas 65

4.º Paulo Barcelos/Simão Barcelos 66

5.º Ricardo Garcia/Diogo Costa 67

* após play-off

AGNELO OURIQUE/JOSÉ CARLOS AZEVEDO  vencedores Gross

PEDRO FREITAS/JOÃO PEDRO FREITAS  segundos Gross ANDRÉ FREITAS/JOÃO PEDRO FREITAS  terceiros Gross

PAULO BARCELOS/SIMÃO BARCELOS  quartos Gross RICARDO GARCIA/DIOGO COSTA  quintos Gross
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A quinta edição do Açores Ladies 
Open, volta a realizar-se no campo de 
golfe do Clube de Golfe da Ilha Ter-
ceira, palco da edição número três 
deste que é o maior evento de golfe 
feminino disputado em Portugal.
Este importante torneio preten-
de ser um veículo privilegiado de 
promoção da Região no exterior, 
sendo que a modalidade pode co-
tar-se como um factor importante 
de desenvolvimento do Turismo, 
potenciando o destino Açores-Golfe 
como um dos instrumentos capazes 
de mitigar os efeitos da sazonalida-

de.
A prova contará com a presença de 
muitas dezenas das melhores gol-
fistas europeias que disputam  a 
ordem de mérito Ladies European 
Tour Access Series (LETAS) e o 
acesso ao escalão principal do golfe 
europeu  terá e30.000 de prize-mo-
ney.
O Clube de Golfe da Ilha Terceira 
gostaria de convidar todos os gol-
fistas e o público em geral a assistir 
a esta importante prova que se rea-
liza no nosso campo entre 2 e 4 de 
Outubro.

LETAS

Açores Ladies Open 
regressa à Terceira Speedgolf

HOLE 19 - COM ALVARINO PINHEIRO

Hoje estamos a jogar golfe com 
muita pressa, adoptamos a mo-
dalidade de Speedgolf! Fomos à 
internet e descobrimos uma forma 
de jogar que deixará o mais rápido 
jogador de golfe do nosso clube a 
perder pelo menos 9 minutos por 
buraco… 
Speedgolf é uma modalidade que 
tem evoluído mais nos últimos 
anos, embora já seja praticada há 
pelo menos 35 anos. Este despor-
to combina corrida e golfe, sendo 
o resultado final encontrado atra-
vés da soma dos minutos levados 
a completar a ronda com o total 
de pancadas dadas. Os jogadores 
poderão utilizar o número de ta-
cos que quiserem até ao limite dos 
regulamentares 14, no entanto a 
maioria dos “profissionais “ da 
modalidade utilizam entre 2 a 6 
tacos, dependendo do estilo e da 
táctica. 
O grande impulsionador desta 
modalidade e recordista mundial 
é o Norte-Americano Christopher 
Smith, que em 2005 utilizando 
apenas seis tacos (Driver, madeira 
4, ferro 5, ferro 8, sand-wedge e 
putter), conseguiu o score de 109. 
Este atleta bateu 6 abaixo num 
campo par 71, no total de 44,6 mi-
nutos (65 pancadas + 44 minutos 
= 109).
As estatísticas dizem que leva en-
tre 5 e 10 segundos em cada shot, 
e completa um par4 em cerca de 3 
minutos.
Há semelhança do golfe tradicio-
nal, esta modalidade pode ser 
jogada por qualquer pessoa inde-
pendentemente do seu nível físico 
e técnico, os especialistas suge-
rem que seja jogada a horas com 
pouco movimento no campo, pois 
deverá haver pelo menos 12 bura-
cos abertos à frente da primeira 
formação.
Normalmente uma volta de golfe 

leva cerca de 4 horas a ser com-
pleta, no Speedgolf levará entre 
50 minutos a uma hora. Aqui não 
há tempo para pensar, nunca o 
golfe foi tão parecido com o ténis, 
a reacção têm que ser automática 
e rápida. Esta característica se-
gundo os praticantes e estudiosos 
do Speedgolf é uma vantagem na 
abordagem mental ao jogo, e de-
verá ser uma fonte de inspiração e 
de reflexão para os praticantes do 
golfe tradicional. De acordo com 
os mesmos o jogo mental é mais 
fácil de controlar quando se está a 
praticar Speedgolf.
Aqui está uma boa dica para uma 
abordagem diferente ao vosso 
jogo mental na próxima ronda que 
fizerem, joguem mais rápido, não 
façam swings de ensaio desneces-
sários, pensem menos, visualizem 
o shot, coloquem-se na bola e 
executem a pancada. Sigam para 
a próxima permanecendo no pre-
sente, e depressinha! 
Eu vou marcar uma volta de golfe 
sem swings de ensaio e tentar le-
var no máximo 15 segundos entre 
tirar o taco do saco e executar a 
pancada. Vamos a ver se resulta! 
Mais sobre Speedgolf em:  http://
speedgolfinternational.com 

Este ano com 
as low cost... 
vêm jogadores 
de muito longe!

As dicas dos profissionais
com Michael Duarte e Artur Freitas

P.S. Estamos disponíveis de Terça a Domingo nas instalações do Clube de Golfe da Ilha Terceira para aulas ou qual-

quer esclarecimento sobre a modalidade.

FAÇA UMA COMPETIÇÃO DE CHIPPING

O que torna este exercício tão benéfico  
para o chipping é o facto de que introduz a 
intensidade e a pressão de uma volta com-
petitiva nas suas sessões de treino. Tentar 
vencer um adversário num jogo como este 
é uma excelente forma de melhorar sinda 
mais as suas capacidades. 

1. Junte-se a outro jogador e procure um 
green rodeado pelo maior número de ca-
racterísticas interessantes possíveis, como 

bunkers, declives e diferentes níveis de 
rough. Cada um nomeará à vez um local no 
green de onde farão os dois um chip (usan-
do um sand wedge).

2. Ambos terão uma tentativa em cada shot 
e o mais próximo do pin receberá um ponto. 
Certifica-se de que se desloca com frequên-
cia para zonas diferentes do greens para que 
não se habitue demasiado a uma situação. 
Conte a pontuação à medida que joga. 

A SUÍÇA FABIENNE IN- ALBON  vencedora na Terceira  do Açores Ladies Open em 2013


